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ovaes de fland res envidraça­
das ,  trazi a m -lha á idéa aquel­
lcs m ortos como si elles fos­
sem a penas a usentes . . 

Um rec into rAscrvado iso· 
la v a o repouso eterno de u mas 
frei r as . . .  

E cotno u ma enc r me pansa, 
a areia. suja u pa va no abau l a­
do de uma sepultura fre�ca.  

-.Aqui estão v i rgens, meu 
velho ! 

E o moco bateu -lhe no hom-
• 

bro . 
- N 'estes corações o amor 

não a levantou OR va pores ne­
gros da sna fornalh a.  

O velho a modos q nc con­
sultou o proprio coração. .E 
COIDO se fo ra myope, SCg' U l U  
passando a �ão de epi.taphio 
e m  e p i tap lu o. . .  Ora h a, ora 
adivin hava as le ttras apaga­
tias . . .  u m a  sim ples parede, 
otais  ou menos lisa, e até bem 
�dornada . . .  era agrada vcl .  . .  

* 
.. .. 

A mão entrou e os olhos re­
cunratu. Como uma bocca q u e  
q uer chnpa1· abria-se u m a  ca­
tacurn ba uo m u ro,su bitamcn­
te, a u n ica dcsoceu pnda . 

-.-\ccaso algnn1 de n {, 3  v i l'á 
h l-a " '  enc e . . . . .  

Arri piaram os cabello:s . .  P. 
o ra paz sen ti u-.sc dentro de  u m  
e�quifo ... entrando por aq ucllc 
bu raco apertado . . •  

Ouvia o ranger d o  p i n h o ,  a 
fa l ha. e o serio dos covei ro�, o 
si lencio doloroso dos am igos, 
e, mais tarde,  j �i estando lá 
dentro, o barro frio ,  frrscal,  
hem a massa do, a estender-se 
n1aci amen te, o cabo da colher 
do ped reit·o batendo s urdo a 

acertar a fiada, e o gume cor­
tando no � r  u m  tijol lo para 
d a r  n a  frrma ar ueada da 
bocca . . .  O p edreiro oton o u l­
timo tijo l lo q ue foi utn pedaci­

nho,com u m a  pi tadade ·bart•o . .  
1�� ficou o interior esc u r o , aba­
fado,e o morto sentia de si 
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mesmo u m  cheiro insuportavel.  
1�stavaa  espera que chegassem 
os senhored vern1es. No dia se­
guinte veriam rebocar a pare­
de,  no o n t r o c a i a r, no o u t 1· o e 1:5-
crever o e p i  ta p h io . . .  

-Aqui j az . . .  
O seu coração incha v a e pa­

recia occupar a catacumua in­
teira • . .  

* 
.. .. 

O velho p u xou-lhe pela aba 
do frak, estendendo u m  olhar 
indicador para u n1 grupo de 
moças que arrodea v a m  u 1n pe­
q ueno n1a usoleu plantado de 

• scm prcvt vas . . .  
Ti nha  c csap parécido o do­

loroso sonho de m o rte e vi­
n h a m  os bons idéae;; de bor­
bo leta . 

- - -
tendeu augmenta r  d e  fo rma . 
to q ue desa p pareceu aq uella 
correcção, aq uella  verve,  a­
qn elle pulso ma8culo que foi o 
seu successo. D'ahi veio at.é 
a m uci a 1· completamente de 
proprietario e de redactores . 

Com p rehendemos perfeita­
mente o no v o programma .q nc 
está n a s  nova� íd éas do Sr. 
Si l v i o  Romero.  rv1 as,  ern nrme 
d 'essas m esmas idéas patrioti­
cas, a t revcrr1 o-nos a reclamar 
rnai� u m  pouco d e  selecção ­
o q u e  não é ineompati  vel com 
a ad vogação dos i n  tere�ses do 
u m a  l itteratura geu uin :1 mente 
brazi leira . 

- ·N . o 3 d a  Re·oista da Pa,. 
milia Acade�nica . 

Os a l u m n o s  d a  I�scol a 1\fi­
l i tar ,  do l{i o ,  costumam ter 

.A.s donzcllas vi  nL !ltn para sem pre u rn �  re vistrt , mais sci­
elles. 

I I ou v A uma fulrn i na cão r e-• 

p roca de olh ares . . .  
A catac u mba vasi a ,  bem 

como o coração bohemio do 
tnancebo voltaram :is suas na­
tu raes p roporções de casas de 
alug u e l .  

ÜLIYEIEA PAlYA .  

Recibos 

en tifica d o  que i i ttcra ri a ,  on­
de nos dão bellos e8cri ptos so­
hre p h i losophia posi tiva e ma­
thematica , poesi as, o critica. 

São redactores d o  novo pe· 
riodico os Srs, A thayde J n· 
nior,  Servil io Gonçalve�. Ed­
m u n d o  do Barros, qce já fo· 
rato artn ados cavalleiros para 
as lides l itterarias. Benjamim 
Libcrato Barroso e Candido 
�1ariano d a  Sil va ,  quo. plre­
ce-nos, incn m bem -se d a  parte 
proprian1ente sc1enti6ca. 

-X.05 1 5 7  e 158, d'A Se- 'rraz bons artigos de redac-
mana. Rio.  <;ào c coHaboração. 

Fallando com ft·anqucza,pa- PnoJECTo N .  Novn�TA. E 
rece q u e  esta gazP.ta littera- TANTO� e �lEPnrsTo, p roduc · 
ria J esde que o Valen tim lar- cões l i ttorarias d o  baile carna· 
gou-a está sendo escr1 pta só- v alesco do dta 28, n o  Cl u b Ira­
mente do collaboracão, e não cerna . • 

por u m a  redacção.  E' assim �1 ereceru leitura ,  não só 
q u e  se pode ex plicar a exqui- cotno ft·uctos genu i no� da epo­
sitice d 'aqnella turba-multa c h a ,  tnas  tambem como bítolê\ 
d� a rti go� e pocsi�� onde se por onde �c ve que o carnaval 
vc a pr·ofnnd.ez crtt1ca do s,·. d'est� anno ha de ter aquella 
Arartpe .J untor  c a l�v�sa da 

I 
boa c sa uda  vel fecundidade da 

nova casaca do Sr. Stlv1o  l"{o- Idéa,e  como a mostra do q uan· 
me r�,, a s�bl'esahir  d '  entre u ns l !o esta cidade h a adiantado em 
escrt p tos 1 á  de pennas exerci- 1ettras. 
tadas já de verdadeit·os estrei- \ O riso a Ce rvantf-s e a Ro­
a n tos. bellais fllzilla aos borbulhões Desde qne A Setnana en- d'aquella glosa bem intencio-

• 



nada fei ta aos acontecimen­tos e nos costu 1ned . 
O Projecto de orçamento, 

sobret u d o ,  ó de u m a  satyra e­
norm e . 

f\g•·adecemos a v isita pere­
g n n a  d esses nlf'teoros l itte ra­
rio-car t\ a  va l esco�. e ficam os . . .  pAdindo ma is. 

-· ·�··ft:t·• 

PELO MU�DO ARTISTICO. 
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qual está a estatua do i i  lustre 
esc ri ptor sentado n'u rna pol­
trona, tendo na mão direita 
· �ma penna e na outl'a o �eu 
hvro A t;recla Contempora ­
nea . 

Reuniu  em Lishofl a 2 .  • 
cJ a�se da Acadernia l{eal das 
s�iencias

. 
p�ra vota r o pare ­

Cei' de. adJ udtcação do premi o 
D. Lutz I . 

Estavam presentes os sr·� . 
Jayme Moniz, Si lveira da Con t l núa sendo e n t. h usias- Motta, visconde de Benalca n -

1 5  

que votou o parecer, lamen ­
tou que o regularnen to lhe  
não perm ittisse ,·otar a d i  vi ­
são do premio entre os � rrlore.� 
de Julia e o Duque de Vize1( . 

O maior successo theatra l  
do i nveruo em Pa riz, é o A bbé 
Constantin� no theatro Gyr!1-

• n as1o. 
A Revue do. Deu r; klondes , 

e com e l i a  concorda m todos 
os jornae�. diz  : 

<( Depois da reabertura dos 
theatros, só uma peç.a teve 
u m  exi to com pleto o glorio ·  
so : « L'abbé Co ostau tin . » 

A gn.�a o ex i to trnd uziuo em 
dinheiro. : de 4 de Nov�mbro 
a 5 de Dezembro p rodu ziu a 
enorme som ma do 20�:000 
francos, cerca de 90:000$000. 

t icame n te aco l h ida a ideia do fôr, Silvestre Ribeiro. João tno n u  men to c m  honra de Das to, 'feixe ira de .�rncrão 1-Ienr ique Hei ne .  ideia lança- Antonio de Serpa, Dias Fet· � 
rla po r u m  co m i té .  que  ass i m  rcira e Pinheiro Chagas �o­
tomou sobro os hombros a c ios effect ivos e Luiz Aun us­
real isação do pagamento de to Palmeiri m .  Candido d;f, i ­
u ma grande d i  vida da patria gueh·edo, .Antonio Can dido,  
allernà ao subl ime i nspi rador visconde de Monsaraz, Chrys 
dos Nocturnos e d o  lntermez- tovãl) Ayt·es, Alvaro Rodl'i- Devem apparecer breve­
zo.  Em quas i  todos úS gran- gues de Azevedo e Delpb i n1 mente na Côrte as segui u tes 
des centros i n tellectuaes da de Almeida. socios corres- obras : 
Allentanha pollulam as adhe·  pondf3ntes. U m  volume de poesias do 
sõe!; á ideia de perpetuar, n o  Em votüção nominal foi sr. Mucio Teixei ra ; 
bronze de u m  m o n umento, •> approvado o parecer que con- O Rei Phantasma , romance 
poeta que nas paginas dos cluia por co nceder o prem io pelo sr. Coelho Netto ; 
seus l i v ros i m mortaes lego u ,  n o  volume de theatro do sr A traducção da Divina Co­
por id ades e sccu los ern fora, Henrique Lopes de Mendo•�- media , pelo finado barão da 
um gigan tesco m o n u tnento á ça, que encerra o J)uque de Villa da Barra. 
sua patria e á h u man idade. Vizeu e a Noiva. O pa recer 

A c o m m is�ào de Dussel- foi approvado por tna ioria. A vi  uva do czar foi habitar 
dorf, patria de Hei ne, acaba votando contra os srs. Anto- o seu palacio da rua de Las 
de receber d a  i m peratr1z da n io  Candido, visconde de Cases em Paris, onde se rea­
A ustria, c i ncoenta m i l  tnar- Monsaraz, Chrystovão Ayre3, l isarão este i n verno gran des 
r.os . A i m pe ratriz .  corno é �a- e Candido de Figueirerlo, que banquetes l ittcrarios e artis­
bido, tem sido d ura n te toda a ·.Ieclararam que a sna ooinião tico'õ), soirées, concertos, etc. 
v ida u n1 a  das maiot·es enthu- era favoravel �á adj udicação A pr inceza, que fez da l.,ran­
siastas do Livro de Lazaro do prem io aos A1nores de J u - ça a sua segunda patria ,  é 

Tudo faz prever u rn gran- lia do sr .  Souza Montei ro. muito querida pelos parisien-
de ex i to para os i n i ciadores O sr. Chrystovão A.yres !\�- ses e é n a  sua sala .que se 
da br i lha n te ideia ern honra legou porém que o seu espt veem a._ altas sum m1dades, 

de u m  dos maio res espíritos r ito vacillava entre o Duque como Alexandre D u mas, Re­

de que o sec u l o  actual se de Vizeu e os A�ores �e J u- nan e outros 9ue raro ap pa­

póde, con1 razão vangloria r . lia, e que não ter1a d uv1da em recem n a  sociedade. 
votar o parecer, querendo 

Inaugurou-se e m  Paris, o apenas com o seu voto con- Os Hugguenotes, de Meyer· 

m o  nu rnento a Edmond A bout  correr par'a que a Academ ia, beer, prodnziram uma qnasi 

n o  cemi terio d o  Pére La�hai· embora concedesse o prem io revolução em Muenster, ci­

se. a uma d'essas. obras, não �e i - dade excessivamente cathol i  · 

o m o n u mento feito porsub - xasse de �an1festar a estima ca. A opera foi ali i conside-

scri pçilo com põe-se de um em que tmha a. outra. rada como ·�� attentado coo-

pedestal de granito sobre o O Sr. A ntomo de Serpa, tra o catbohCJsmo. 

-- -- --, 
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ANNUNCIOS 

COLLEGIO 
D E  

Santa Rosa de Lima 

situ aflo n o  saud avel  suburbio 
d o  I>l�n1 fica, Rervido pela li­
nha de hond�. 

Í\s au las rea h rem -se no dia 
1 5  de fevereiro · proximo . 

l{ecebem-sc a l u m nas ext.er­

nas, sem i-internas e i nte�­
nas. 

Ensi no  pel os tnetbodos ma is 
modernos. 

o p rog ram rnm a e con�içõcs 
de ad{}l issfl o serão pu bhcados 
n o  <• Libertador)> . 

A directora, • 
J ulir1 A- maral. 

A partir  do dia l5 do cor· 

rente rec.o.meçará o curso de 
francez · theorico e pratico de 
l\l r. de \ri'remon t, em casas 
particulares e na residcncia 
do mesm o .  

A tra ta r á rua Formosa n .  · 
25 ou no escri p torio do «Li­

bertado r .  
Fortaleza 14 de Janei ro d e  

1 888. 

PVSSEIO PUBL ICO 

As corridas de cavallinhos 
são d'ora ern diante aos 

.. • • 

• Q U I NTAS E 

Sabbados 
Das 5 horas da tarde ás 9 

da noite. 
. . 
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CON FUCIO 
Unico ec: taheleeimento e speciA l 

e m  artigos para- USO
. 
I?OMESTlCO . 

Louç�s, \'idros, m o b1has etc
,
. 

Objectos pal'a \' iagens , bnnt{Ue-
dos para Cl'earaças. . . 

A rti�os para jogos, � lens l l los pa­
ra e��rip:oJ ios, besn he•ros, ele. etc. 

5U-Hua do M�j nt• Fal:undo-50 

Motta Vieirtt & G.a 

83--M jot· F:�t�undu--88 
:F'URTA L EZA 

I m p o r t a d o r e s  e ex. 
porta dores - - -···- _ _  _ 
-c-� A _ _ F_E_J ��V .L� 
NO ELEGANTE l{IOSQUE 

SILVA CARNEIRO & C. 
IInportado••es 

CASA DE Cü�I�ll8�ÕE8 
ARMAZEM D E  R�TlYAS 

ERCE.\RI .\ 
G encros de titq�eno•· qua l i­

dad e por todos os va pl•res, di­
recta 1n  cn te.  

�ort i m e n to de viu hos fin1s· 
• 

Slffi('S.  
01.-""'(. u. :.l. F' o r m o sa.- 72 

------·------·--------·-

D E  
OLEGARIO A .  DO� SA�TOS 

r
·
raça do t"er1·eh·a n.  · :i4 

O b t·as fei tas , ba l.í na:), ca pas ro­
m ar•as e u m  gl'a nde so rti mento de 

DA o brac:; franeezns e ro u p a s  (JOr medi-
· ·=-� . J d a .  

I•raça d o  ...: • erre1 r � . . ------------

Café fabricado a cupricho . 
A ma!s � n l. iga casa de JOIAS ãesta 

Choco la te uuico,  como só pt'O\' i n e i a  tem sempre es-
aqui se fabrica . colhido sortirnen tn de tudo que 

diz  respeito a CervP.ja fri a .  . Charutos finos e c1garros 
fabricados espcciahnente pat'a 
o 

CAFE' JAVA 
Manoel Peretra d0s Santos . 

J C> .A T .:I-I F: OE=t.I A. 

RELOGIOS d e  todos os generos 
Comprurn sem pre ou.ro v e ­

l h o  e moedas. 
CEARA' 

0 - H U A  D O  f,L\ JOR fi A Ct;� r 0 -70 

. · Phdrm àcia A.lnano 

'1 7 H U A  FOH MOZA N ,o ·1 7 

G'l\Arfng nll�0 3Z'r0 
D E  

Productos c h i m ieos e especialida­

des p h a rma�eutil:us 
nacion a es P estrangei ras. 

Snl'limento complt>. to de homreo­
pat h i a e m  ti n t u ra. glohulos e carlel­
ras. Rece i tas a q ualqu et· hora. Pl'C· 

l çus modico s .  
3G - H U A  D A  BOA -VISTA - 3ü 

··- - - �. � - - ··- ---·- .... ·- -- -·- --�------------------

LIBERT 1\D O R A  
4 8 - --It.u.a d a.  I l o a. - V i s ta-- -48 

Este i m m e n:;o estabele�imento sem d u v i d �  é o mai s nota\·el na 
prov i ncia,  e que com o !':yst.ema adopta do a t é  l l (�je, de \' Cndet· eom insi .. 
gnifi�aute lucro, e servit· a todos os seus fregu eze s com ' igoroso csll'ero, 
cou q u istando; assi m ,  a m a i s  plena confi a n ça ; recebe-se m('nsalroente de 
Pariz o cp!P h a  de primoroso en1 'll'AZF.� D l\ S ,  M O O A S  E N O V I D A D ES .  

Vende s uas mercado rias po r p reços fl uasi  i m possi\'eict, ffif)rccendo 
assi m  a • • o pu.l aridade e s y mp ath.ia do muito illustra­
do publico ceRrense,--especialmente das Exm .aa Sl·as. 

Contanrlo ci nco an nos de existencia este nota\'el estabelecimento, 
cujas vantagens sAo aliàs reconhecidas por seu::. ·proprios collegas, sous 
proprietaa�ios nAo tem poupado esforc;os para melhorar <-Ada ve,. mais 
o syst�ma em proveito sarai, tendo sempre sprtimenlo profuso t\ es• colhido de tecidos do mais �ua·ado 1osto e novidadA • 

• 
v 
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SUMMARIO 
F.xpcdi{'nh' ; t ; t·nphol<)�ia (' r i m i nn 1 .  - J .  1n: � �u-

l' A ; 
l)e preto e dH \'P-r rnclho. ( 1  I L  • •  

OR i nscl'tcJ::- n a  f6C1lndt\('il.o� dos 
.. ,-��ctne ... . - A YroNt() n�zKlUt .\ .  

P�lo m u n d o  art istiro : 
J)u viJns.- i\ �TOS lO �ALI . RS � 
P I r  • � t • � • - H . .J 
t\ �nnLl n d t· d P  u m  anjo. - J ' � E  DA­

v ,  . .  
O lazn ret c ) -UOUOI.PHU Tu t-:O P I I I -

r.o. A nnuneio · .  

- · -- - - --- -- -

E', pode-�e d izei-o ,  u tna 
t�ndencia d a  (�poca. E a el la 
o bedeceu o grande ps-y�h  ia  
t r·a e profu n ri o  ob�•·1rVJ dor 
i ta l iauo Ceza ro Lombroso e.n· 
c reveuuo o �eu rnonnmcnla l  
lraha l ho-- /_/ Uonto tlelinqu�n 
te. 

Nes�c J i v ro rcvo ( ,J c iunario,  
di�no de ser· l ido. nfio só pe­
l a  celelJ ridadc do au tor, n1as 
pr ineipalmente rclos thesou­
l'OS de �aber u�el le ace n m u-

iiiiiiiiiii- -- -iiiiiíiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_llii__ I a dos, L o m b r os o a f as to u se 

EXPEDIENTE 
A s a i g n. a. t:u. r a s  

A n nn . . . . . . . 
Semcs t r e . . . . . . 

Nfto St! acc<;i larn assignat uras po.r 
menos de u m  semes t re .  

A I ,  \I J � ISTt\AÇÃú 

Rdtt do lajor Faeondo S� 
----�·-=·�,...? .,.�- - --

Graphologia criminal 

I�OT.\S UE L rl  l'EKATUil :\ 
I 

J U l \ 1 -

D IC A '  J 

Vi vemos em u m  secu l o  <ie 
crit1ca c de a n a l yse . 1,udo 
=>e , . x , r n i n a e i n vesti �a . <� E 1 1  
sin ou-se-nos. c1n tudo ,  d i z  
Oa u � t · l � p i tzer a prrg • • J J t :l l' · ­
porqu• ? c uio pasHa cous;;a 
algu u1a, q ue n cl o  ten ha for·ça 
para j u s t i ficar-se deaut• .. d'��­
_.,e quem vem lá ? ·profei'Jdo 
pela sc ienci n. ( I ) . ,. 

- -� - - - --

\ t ) Dr . To Lias Da rretto • 

. 11tnnre• e Lout.os, pa� . 33. 

nt u ito da idéa expo�ta e de­
fendida cotn ardor pelos pa­
thologos do crime. O emi nen 
te professor ital iano consíde­
ra o dPi icto e a loucu ra vhe 
uoruenos Bertti!U�antes, ·ma� 
não idenf.ico� �como a doen­
ça, o dc l icto tenl !l s u a  ethio 
logia. tc:n n1osrno n �ua tera­
picJ. mas não é u m a  d ,ent;a 

(( Da anesma forma que as 
affecçt•c� ma rbosas p roprin ­
nJcute (l i r a� se explicam, á"' 
mais <.las  \'ezcs. pela lei  bio­
lurr ica da l t eredi tol'iedade, a�-., . .. s i  n a  tan1bern os t.a·unes sao 

• • 

par a el le  q •1a�1 :.;�m 1 u·e rn· 
b e u tos de a tavi:nrln, sem que, 
eorn t u do, uma cousa �c con­
fu u d .t � o r r a  a outra " ('�) . 

l\1 as, ao me�nJo tcan po que 
o uof a b i � is� i mo a u tua· du I lo­
n1cnJ dcJinqut ·ntc se a_s

:--u pe­
riora ú maioria t) , ,..,. e:-:crl�t orl� 

(l uese têmoccup:Jd., •lo a�..: u rn · 

pto. a�r·e:4eota:nn:.:: u:) ReU hy · 
perbohsuao scaenz.l{it;u, vet da·· 

- - - .. . ... 

(2) Dr A 'fobiaH Btrretto 
E�t•Jdo sobre l�. Lembroso, 
pas. t58 . 

rleiras h ypothe�CS Cf,alO [-Ofl· 
tos Rsseu tados n a  sci e n c i a .  

Par a provar f.l8 te asse r-to, 
ba �ta e�tu dar o rApi t n lo d a  
o h ra ccnsa �rado au PJt ú io de 
C$rrevcr dt s criminoscs: que 
o Dr Tohias Bn rr·eto ( �ha .. mn tn u i to aprop r i a dn mente 
parte graphologica do crime-

Pensa o i l l ustre p�ychia­
tra�  que assitn co m o  o s  gestos 
d'urn i nd i v id u o ,  a �ua \' OZ, a 
sua maneira do pronu nciar, 
a 8Ua rnarcha, Lodos os phP. . 
nomenos devidos á acr.ào de 
ccl'tos m u scula., dúo nu1 itas 
vezes i nd i caçô�s u teis Robre 
o estado de sua aJrna .. tra.tan · 
do-se aliás dn n1o,· i m-e n tus 
anstanta neos, quA d e�apparc­
cem apellas p rod uzido�; d o  
rn esmo modo a c:. lli gra p!J in . 
que é o res n l tadede u n1 n a  o v i­
meu to q u c  pcr·manecc c.l u nua- . 
lc UHJ i tos sccu los, th� (H> is d e  
m a n i f'eí' taJo, pode caracter i .  
Mal' perfei .tan1entc o critn i no­
�o. (3) 

E d e p o i s  d•� 1 :-, rncn liH" 
• t n e  o� c:-;tudo� t''e��a (\� pPcie 
enl .: lm tido por oltj• cto a s; • 

t•�fa·�-êln de uma cu l' i ( .�.i u•ade 
p u c l· i l e não u ru e�cJ :� n-ci·­
auentn scient ifico, diz  á pag. 
·-18! da sua obra . 

<• �i je résu tne 1(;:-;  �t ude� 
faitt'S s u r  mcs a u tugra i_; h c�, 
(· 1 ne je dois ú l'ohl a�eauce d e  
M .  l1 ·\ 1 fred !\1 a u  ry,  Di I'C· 
�teur des A rchi ves de Frau­
ce , de �luon i, de Ucl ta·a n i ­
Scalid} dont le no!Ilbrc . s'éléve 

-· - · --- . . ... -

(3' 11 U·'mo delitlq �l�. I 48q edic. fl'dOCeza, pag. ó. 

• 

• 

• 
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á 52 ), j e  c rois pol�voir  les d i · caaçõe:o; du �abi o i talian o ,  n ão 
v iRer cu deux grou pes bien é possiveJ �cou t u d o, acceder se 
tlist i ncts .  a todos os seus proposi tos 

� Lb p rem ier· grou pe e�t f O máo caracte r rle Jetra �e 
con�ta tu é p.u· l�s hon1icides, u rn Ca rto uche ou de u r n  Vl­
les vole ur.� de g ra ud chen1 i n � d ocr1 p0de servi r para j u n ta•·­
Jes b r t �a nd�. I .. a plns  grand �.� · fie, con1o co m plemeu to, ás 
parti� •Je u t re P. I I X  est caracté - rn ui ta� ou tras p rovas do tnáo 
risée par u n  a l longetnPn t de.� ea recter do hornem; m as �on­
lettr�t·�, parceq ue les gen� d u  siJt�rado ern si rnesrno, isola­
métier appel fent récri t u t•e do r fR  OUtl'OS factOS, COfiO i n­
g}adi J Jée�  c�est-á d i re l a  fo r- d icio de qualquer q ual idade 
1ne p l u s  cu rvi l igue et  ou psychica, é tn u i  d iffic i l  crêr 
même temp� p l n �  sai l l an- q ue s igni fique  a lguma cousa. 
te du prolongemen t d e  . .; let- d i gna de ntten t:.üo » 
t!es, soi t e u  haut, �oit en bas Profu u

.
dar.:-.P u te J USta esta Gbez uu bon Uo"YlLre, l a  b ; r · obs�rva•;à o .  re du. t est forte ou p rolongc?· A. esc r i pta pode fornecer comnte on le rern arq ne ge- d ·  <i . mais ou m enos seau ros néralement pour les •rcns de ,\ O:s 

• f::) 
. " , . para se con h ecer a sttuação guerre et les per�on ucs ener - 1 t J i' 1 do 1· 0 · 1 1nora , o es a u o  t a m a  -

gtqu��; c tez quclqus a u tres d . . 1 t ...l t • 
" t V l l  uo - n o rrl··nnen o ,,e ra· les lettrea .orrnan t avcc leu rs 1 M , · t d b ' t 1 t · t 1 1 · ·· . h c;a a . as e m u t o u t a v e , raa s l es a n u es a1o·u� . t . ,�z . . · " ""' , ( f iJe po ,sa caracterizar prect tous, la  sJgna ture e .. �t ornee 1 

d'une qnanti té de peti.ts tra i . za rn :nte
, 

u ma classe
_ 

de ��� 
ts et (.l'�l rabesques qn t  la dts �en:s,e d �u �re estes os 4�e 
li ugU i � f l t  a i sément ue toute d.t.<�<�S a tae� O U  t�e� C_l une�. 
antre .-\. fl.u. ma Be1 nard Sc�m1tz que 

. « L·� seconrl gr? n pe, exel u - ��et
.
�os d� p r? n u n c

.
ta  pod11m 

'- q ve t t J Pflt  Culll t'OStJ e le volea r�. .,"', o nar efet tos de c�racter. 
!-\e d i � t i n o-uc� uettern ..- u t  de ce · I� 0. • J u e  se P0(.1 e  dtz�r da 
I u i  q n i  I) écédt�: i l 'nlfre pa� •:��rJ pta. A - ��I J rg t'aph ta� c m  
de le tt. re� g ladiu lées , n1 a i :-- :-,�l:l 

")
P.

_
. oq u � n\; la  rn uda , po�e 

tou tes �ont éeartéds. rno J l e�; ' fu a  Uct;e P• ova� de u m  cr1�  
Ja  si .-rnaturc n ':\ t·i cu de sa i l  t n e .  porq • •� aH�Jgn ala o esta-
lan t." est presque dépourvt w  d�� _fH'Y��;�10 �i':.tguelle q u� a 
de paraphes . �n sontme, cet t• ··•:�:• · (�� d � h1 a u r�a t n­
te écriture se rappruch� de •i� lc0ao . Sci�ntJ fica v:u u m a  
cel l e  de la fcmme e t  u'a pnu r  � dn;ta n cta �norrne. 

. 
ain�i d i re pas de caracr.ére. • E ha au 1da . a considerar 
La car.-lctéris ttq u(� d u ga.,ou pe ! os gr·audes dehn(l uen tec; on 
se rencun t ro dans !a  Hi�natu - 1 se trate d'aqu�lles q�1 e . Lnm­
re d ' l lonevmrtn . hr·oso deun rn 1 na cr&mlttosoc-

� L'éc.-i''t uro des fem m �-.. nalos, ou d'aquelles q ue, do­
horn i e ide� ressern ble bea•� t�dos de qua! idades eHtraord .i.·  
coup á cel t e  e les tt�� : tss i n s  t l u  narias, �� ha bitual!l faci l men ­
sexe f�_, r-t. En p:é núr:t l .  t.-.u r e  . .- te a JH'at aca .do ca·ame. Este� 
se rapprocheu t d ( �  Lt flH' ' r t "  podern ca l l • �raphar no mo·� 
vir•le.�, rneuto d· •  del icto ou sob 

Crt ticantlt> es ta par·t.e. t ia  us i rn pre:;gõ�s d'est�s.--com a 
obra .de I�ombrv'o) esc rev.e o -tnesma sP.gnrança e tranquil ·  
Dr. Tobias Barreto, Mennre.� lida•ltt das sltudções nortnaeM. 
e l,tftlt!OJ., fl8K 163· : R- então, a quo se redu�.-m 

• Sem contes&llr o fun•I •J ·aq . t.h eori1u1 do notavel psy­de verdade que laa nas apre .. chiatra i taliano ? 

• 

-

Onde _a bac;e dos seu� estu­
dos �raphologicos �? 

Ab�tracc;.áo fei ta de uma 
ou ou tra i n j ustiça, veem a 
proposi to estas observ:lçôes 
d'u r n  p rofu ndo c ri m inalista 
brazi leiro : 

(( Ern q uanto a phi losophia 
d e  Kant, Fichte e Hegel do­
do tn i nou u tnu ndo pen!'1ante. 
foi j ustam ente q u e  o n ume· 

ro dos cri m i n alistas philoso­
ph os, em nosso seculo, tor­
uo u -se leg ião. 

« I I :  ·· je,  porem, que a direc­
ção dos e�t.udos é diversa . 
hoje q ue a philosophia cedeu 
o passo ás sciencias nal:uraes, 
de cujos tri u m p hos a medici­
na é a me lhor representa nte 
e mah� apta. vu lgari�adora, 
apparece o reverso da meda· 
lha. Os ponalis tas pat.hnlo­
gicos e p.�yclnatrrrs su r�em aos 
�ru pos e torn am, com as 
suas i.-léas, pretendidas o ri ­
ginaes, n ão poucos l ivros e 
revistas com pJetarnentP este-

• r-eas . 
<c E' um defe i to caracteras· 

t ico cia nctualidade. Todos 
os paizes cu I tos têm mdis ou 
mPno� pago o seu tri bu to à 
essa teu tlencia da época. Mas 
sobrPt udo n3. Italia é que o 
phPt1tHneno j i  vai  tornando 
a� prop orções de mania A lli 
su giu n · s u[ti mos tem pos 
u n t a  nova e�cola. que ag•·u­
pada e m  t'lrno do professor 
Lombroso e de ou tros medi­
co�, "otnente medicas. exage­
ran.•io por demais a pequena 
�c · rn rn ;l dP. verdades, qne a 
p.�ych,.atria pod e fornecer á 
thco ria do crirtlP-,tem ch•�gado 
q u ;lSi ao P• •n tn de fazer do 
d i rei to cri m i nal um anachro­
nismo, P. do crimi nali�ta um 
or�âo sen1 fn ncção,u nl orlJàO 
rntl i rnentar da scicncia j uri· 
d i.ca .)) 

.. 
�· ,n�c'}nencia da falta dt 

hmttes, n c.� dotitinios das 
�ciencla�, e mais ainda do 
hyperbalisnto scientifico d'ea-



• 

- -

kl8 jPune ét:ole pre�rnnpteuse, 
conforme á ex pre��llo ct e He­
nan 

Fel izmen te para a huma­
n idade as lc�is la�t1es est.,\o 
ainda m l1 i to lo ngê (lo �e doi . 
xar ra�c i na r· pelt ,  b ri lho das 
nova� dou t r i n as .  J•Jnt rP. a 
theo ria e a pratica mede ia 
ainda u tn \' � rf ladPi  ro aby8 
m o .  

J . U [  S r-: n P.\ .  

De preto e de vermelho 

U n1 jaq ueo enCH\'I l ado,com 
enorm es b otões d e  papelão, 
estava a ca h ir da� cc �stas da 
cadei ra . E n rosca ,·a-se pelo 
tijo lo u ma ca l (;a de �  c h i ta. 
Um co l lete azu ! ,  cüm um 
correntào fofo,escancha v a-sr, 
com o  por accaso, llü puuho 
da rede, e uo relog io levissi­
•no esca pado da algi beira l ia­
se un1a hora e uns n1 i n u tos 
•nais adormec idos q ue o pro­
prio dono.  A cam i sa . toda 
ma nchada, como s i  fura de 
u m  as�as� i n ·) , e�parramava­
se no pó. e advinhava-se por 
bai x o  d'e l la a forrna de u m  
.;bapeo de fel t ro. l i n1 sapato 
pisava na m cza, rcv i rado, en­
tre os l i v ros c os frascos. 

Da porta e n t rccerrc1da es-
• • 

t(lnd1 a-�e u m ·t nesga m aas 
clara , e pelas te l has penetra­
Ya em peq uenas l i nguetas 
�yrnt·tricas o dia e x terior 

O t i  u t e  i r o, en tornndo, COr' H 
o fn n d o  azu l  para ci tna, com 
a la r�a bocca em beiçava a 
t i n t ;t d erramada como u m  
Jat!O ti f'  agua preta . . Er·gu ida 
:-;oh r" n m�z!.1 a estau tP., com 
u� l i vrn"' s i lenc io�ú!'4 de rotu­
los d i� p a ra tados com a occa• 
siAo u n s  em pi lha. u n s  esco 
ran 1  o -'f'e nos ou tros comu 
hoi� de carro. 

En�oiavam se no cabide 
roupas de linho servidas . 

• 

A. (J {.; l.K Z E r\ .:\.  - ... - -

• 
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• 
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u n1a robe d� ch ao1 bre de eh i - res uo e n  a vant tou� . . . () c i ,  .... 

ta albgl'(\ e andaina� d iarias . c u J o  e n t rava a oud ula r- se na 
Algu mas peças cab i das re - grande chaine.  cotno as esc -

dobrada� pelo prop l ' io peso . rnas de uma cobra q n e  caan i ­
N'u m  ga nc ho n n 1  p a l i tó bra n n h a.  De vez ern 4 u ando n m a  
co I'étesa va a s  rnanga� bi la- en lu v ada m �i os i u h a  detoora ­
teral rueute . Sentia RC u m  o - va-sc mais n a  d'eJ le,  e . te!neu­
dor de ra izes , de pvc i ra , e ue do o choque dv� o : llê: .t l ' ;:;, pu­
SUOI'.  n l l a -se a vista era n o  pf· ! Lo a-

;.\ s varaudas da rede n:io l heio com uma pol iJcz d i � f a r ­
den unciavam o menor mo- ç.ada . .  E t-3en l ia s e  a l i  u m a  i t· ·  
vi mcnto,e den tro d'e l la se es- resist ive l attraç:io v i r t u osa 
t�nd i a u m  corpo q u asi n n  de sexo a sexo . .  t )ue enor­
dt rect:ão das aguas t ra nc J n i l · me diflerença e n t i'e aqn e l l e  
la::;. saráo cearense no pleno go7o 

E : d r·eta n to .  posi l i ,·amen le, das regalias da i n s l i t u i ç.fto 
o ra paz u fto dortn ia, embora da fam í l i a  e as dansa:; or�ia­esl i \'e�se i u sensi ve l a cosce- ticas onde e l l e  .o x ida r a  o rij o 
ga t-t ue Hze:-;scnt  as patas ele farra da sua j uven tu�.lê t ... 
umã mosca pas-5eia ndo-lhe Posit iYJmente. o rapaz não 
pelo na riz. e�tava dorm i n do . . . 1\ gora i a  

E l l e  c s t a  v a era n 'utn de hra<:oR, corn out ros rn u i ­
ba i le  de mascaras . melhor to�, e no jard i n1 . n a  a-rande 
do que o verdadei ro, aug- l u z  d;ts lanternas , de bai xo da 
meutado, cornp lc tauo, co m grande noite das c . .;trel lns  
di l icias c corn horr ores . . . l ibava m .  trocaYatn i deias , 

Elle senti a atroar pelos sa- gargal hadas, s�n t i men tos . . 
Iões a pancadaria da quadri- AJ i  sob aquclle galho_ d e  
lha pavorosa e damnada e jasmins ruti lava utn b:Lrre..­
louca, vermeiha como o san - te ph rygio n.' u r n  rosto nl ore ­
gue vivo, e Drlgr·a corno u n s  no . . .  por lt\lS de uma cadei­
olhos que con heço . r'a encostada a abu nJan Le co-

Donzell as traj a:l as phan- pa àe u ma p �l l mei d ta b r a t t · 
ta�ticarnente . . . manceLos de queava urna grina lda de peu ­
m ascara levantada . . . nas,d'o n dc desctam se t i r aoso .; 

A tra\·ez da vidraçaria co cabel los c1stanho3 p a ra u m  
lorida el le .  d 1 seLJ galope o n ·  traje canadense . . .  ia, puj a u ­
de o a:iso:d ho fug i a ,  avi�tava te e s i rn ples c0mo a l e i  d e  
duelo� �ou a� e�pi rr.ldeiras 1\loysés, u ma Rr�chel por a ­
do j a rd i m ;i luz  do gaz noli- q u ella aveniua e d uas ou tra.:; 
va<YO • do nzel las metatn urphoseada:-; 

Ae•Hd.eccu e n c o n t r o a r  em duas gr·an d•�� flores · 
n'u r n  1\a r cuja dama vestia Luze acot �i o a l fi\nge rlP- u m a  
de r. d , ·i h a  do  or ien te . . .  lia - Judilh e o gntne de u1n 
via �,·u poc:; do h•>mens de ferro de ceifa i"· . Pela v i d ra­

po n lt·, e r n  h raneo n a� por- cia goth ica , com1)  Ri fussern 
tas. . A lém �obresah1a uru pi nt u ras setnovnhte!-; n o  v i -

l 
, 

" r  bello · Ja·v, n .. s..:aiJl lJla.�··t· .... ra· '�. . s val ·  resp · · l t � J o a· • •  , j n �  '-''' :) r- ""  � "' ·  u 
cast. 1 u h  . . � . .  '('a·emeluziam as sando . . . un1 a ujn \'nstido 
corP.� c la� pharitasins. . .  Via- de d i abo, � u n1 a 'lt.•bre rncn i ­
se brat;l•� uú�.  col_los nús_. . . na com o aven t�t l A a touca de 
E u m  a cio r a v�l chen ·o de VIr- serven te . . .  aq up,l l :t conduz a 

tudf! envolvia tudtl como a luz rede e o gorro d� pe cadt,r . . .  

do� ga·o�·�o� e�uute'abros. ama! de o lhar b•·:an• latncnte 
D� m:los datf•tR, apertava G subl� me t�m a �lt'iWOllo Um 

afta'onxa�a u cordão dos pat caut.tl d.e •tvandetra onde na-
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turahneute está o necta r do 
bata lhiiu da� musas . . 

Treme no tu m u l to da� ca­
beças a pl u tnn de u m  cha peo 
dtt caçador . . .  

A orchestra agora é bra nda 
e s inistr·a, depois ·gargante i a ,  
ora ernpurra os pat'es, ora os 
deixa cot'rer con1o a h�l leia 
n�gada . . • ' Seute� se pci to con­
t ra pei to o ru·fa·r de respit·a­
ções . . .  eter riisa-se o minuto 
broozeamente gr·avado na 
tncmoria . . . a pob r·e nud�z hu · 
1nana está complet.amen te 
transubst.anciada pelo n1 ila­
gre das veslimentas e da 
uevrose . . . e é-se obrigati\l a 
adm itti r a idéia necessaria 
de u m  pa •·aiso . . . 

Ha tnentnas tenucs como a 
�arça e sinicllas corno as 
�t'andcs rnaguolias e de voz� 
inha tepit.la como u m  afago 
de rolas, que pareceu1 sati8· 
fazer-:;e apena� e bastan te 
�om o calor irrad iante do 
�rarld� :-;ot do prazer que a to · 
, los i 1 1  �� nda . . . são como os sea·a­
finR,ciljas altn:t� suhiratn pela 
�·1a p•·opria lcvez�.\ ao anof'rer 
u corpo:-: i ttl n·� b r:H;us d<�S 
1nãc� : 1e i u tiu i t o  o ! h a t' sent i ­
do. 

II ' o tttras que s i  ti vessem 
azls iarn esta.o; de u rna por .. ta a 
outra .  ej.;::'io como o:� a chan­
jo..; valcnt0� }os combates .roil­
toneanos .. . I� n uvens su rgiam, 
(' cL\rea.rncntos dour·atlus. Ue­
h"Iixo dos pés el lesen tia o lon­
ge tro,-:1() da� coisas tcrreuas.  
l�staYa como ctu u n1 ba­
l :lo q u e  pas,;ou n l imi te dos 
v a p· ,re=' a•Jcusados . . •  

A �onharia foi · se e �baten· 
do a té ern pa�ta r-se no n•u..la . . . 

O · rapaz d,ormia . . .  posi ti­
v ·l tneute. 

t �o mo el le o�tava de seu ! 
Ma� su bito u m  relnnlp:·ago 

fulge pel.1 rotulA aa jan el l i· 
nba e t;e�•Je·�e a p�ncada �­
tridf�nte de tl01A vidraça que 
baté.tt no sobrado fronteiro 

• • 

A QUINZENA 

Foi con1o a voz do patrão. 
* 

l1ouco depo is arraRtava elle 
o Jeuçol, con1 o uma capa de 
rei ,  pelo q uarto em roda, a 
procura da a·ou pa . 

E enchia o n1 e8mo q u arto 
com o irresist ivel--ah de 
u m  p r·olongado bocejo. q ue 
tiuha· para elle o valor iuesti­
ma \"nl de uma descarga ner-
vorsa. 

GIL 

Os inseetos na fecundação 
dos vegetaes 

�lu i to se tem rsc r·ipto acer­
ca da reAp iração. transpira­

ção , som no.  tseusi bi lidade, mo­
vimentos, voracidade, nupcia'it 
e migração dos v�getaes ; e 
com o preocc n pa actualrnen te 
a attencão dos sabias mais il� • 

l ustre8 •un facto não .rn �nos 
notavel nesta pa1"to das scien­
CJas naturaes, q nal é o de de· 
rnanst rar-se a influencia dos 
insectos na fecu ndac:1o d Js 

• 

ruesmos vegetaes . esforçar-
me-hei por dar ligeira noticia 
�obre o as�umpto, que j u lgo 
não tanto attrahento quanto 
maravi l hoso . 

Desde o fim do sP-culo passa­
do o celcbrP, naturalista. Con­
rad �prengel reconhecbu q ue 
a maior partA das floa· es nec · 
tariferas não podi;•m ser fe ·· 
cun Jadas sindo por inter\'en­
ção do� i nsectos. 

J untou observacõeR a ob · • 

:oJervétções, oed1cou - �  scrta · 

A sua obra passou desperce­
bid a ,  e acabou por cah i r  no 
esquecimento. 

Andrew Knigbt, que appa­
receu mais tard�, e procedeu 

• • • • 

a m t nuc tosas exper1enc1as so· 
bre a a utofecundaçdo e a Ce­
cundacã') cru8ada das mesmas 

• 

flores, accrescentou a theoria 
daq u elle s:tbio allcmão que: n 
natureza exigia que se estabb­
l Pcessem relações se� uaes en­
tre plantas visinhaa da mesma 

• 

�spec1e. 
Era o pensatnento de Spren­

gel , e apesar da ineiatencia 
com que di vulga'Ya 01 IIUS 
escri ptos, não teve melhor 
acolhimento que o seu aut(• 
c�sso r .  

li'o i  some n te qu ando appa ­
recen o curioso hvro de Da­
r,v i n , Fertili.zation o( Orclai­
d.;, ba cerca de vinte annos, 
que ficou conhecida a theoria 
ao que o crusamf\nto em algu­
mas plantas se realisa necAs­
sariamente , e é operado em 
geral pelos insectos em con­
sequencia da adap taçAo entre 
este3 e aquell�s; por exemplo , 

nas Orchideas, q uaei todas as 
flores são admira velm�nte pre· 
d ispostas at� nos mais insigni­
ficantes dAtalhes de eatructura 
á visita dos insect"•s , de tal 
modo que não podem �lles 
deixar do operar a fecunda­

Çã J .  
Sobre esse facto incontesta · 

vel Hermann �uller disse a ul­
ti ma p�la vra. 

Feita esta succinta exposi­
clo historie� da tbPnri !\ floral, 

• 

men i t� a  esHe interessante estu­
do, ·� ao cabo de m u ito�:� an uos 
con,··.,nceu-f;;e de q' re ugnava 
a n!tturtaza que uma r com­
pleta se fecundasse por ai n..os­
ma. tnas que ao contrario o 
pollon de uma era trlnspQrta­
!lo ��re o �stigma da outra, e 
· tab1 lOevitavelmeDt"e a necu­
-tidad·e para . operuçlo dé 
�gentes e.xter1orea. 

vejamos como se effectua a 
adaptsção das plantas ento� 
mophilas á fecundação cru88-
da , os meios por ellas em pre· 
gados para attrahir os ins�-
ctoa, e a ada ptaçlo destes pa­
ra as flores . 

Os agentcR ue concorrem 
na recundaçlo aeplantaa, .... 
gundo Del�ino, do a agua, (i 
Yento o os tDiectOtt, razio p<H 

• 
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que os botanistas moderno� as chatnam cntomoph i las . N:\o cabe aq ui J iscrevcr 
largamente a diRpo8ição da� flores dessas plan tas , enjoa or­
gAo� stto form ados para rece­
bere rn n v istta dos· seus fecun­
dadores . 

priad�s ao fi m  a que se desti - doe bu·�cavam de preferencia 
nam . Isto é, arm ados de eseo - as pr�meiraa. 
v as no v�ntre e n�ts patas far� Os perfumes au� vea attra­
colhere!D o� granul(,s pol i n i - � h·em a� 1b�lha,., os penetran ­
cos, os 1 os�ctos nas ��si tas a� ' te.�t as borboletas, os deeagra · 
suas fa vorltaR esfregam o ab . da veis st8 moscas (diptero.-) 
domeu e. dei xa� cahir no l�i - que se alim�ntam de carne em 
to ·n upcta l o po benefico, que putrefacção . �t n ller exfl icn com vanta­

gem o pape que os · i n�ectos 
exer�em nesse trabalho quasi 
obrigad o . 

Estes cm gera l e em parti­
cular os hy meuopteros . repre­
sentadotJ pelas abelhas, cuja 
intelligencia é bem conhecida, 
são os rnais notaveis. os que 
fornecem maior nu rnero de 
promotor�s do fec u ndação . 

Está su ben tendido que são 
p r eferidas aa pino tas dtclinas. 
as d ioic !l� princi palmente. cu · 
jas fioreg mascu l inas e flore� 
{�meninas se acham em ind i­

vid uos d ifl"erente!i . 
Grande parte destas planta� 

silo rec n  ndadas pelo vento . 
como as pal meiras, os pinhei­

ros etc . .  c ne5tas cn ndiçõe� 

p rest�m-sc a recnndação cr
.
u­

sada. não podendo tran� m t t­
t i  r-se o pollen ai uão pe!o a u­
xilio dus agen tes exteriores. 

Aquellas f m  que o veuto 

tcn1 acc:lo d i recta , (!hamam­
se ane�ophilas, e o processo 
d� sua reprod nção já � r  a co­

nh ecido desde o tem po de lle­
rodo to . de Pr«' = ; · flr  Á lpin que 
o obsarvou e ·� tre os Orien­
taes. 

Os Egypcios o 3�é os Negros 
tem delle conheét mento, e o 
botlln i Qta GlP.d i tA h o affirm1 ,  
q ua nrfo refere o facto da �'ll­
aueira que vic�j � v a no Ae� Jar­
d i ln na ca pita l d a  Pruss1a. a 
qual cons�rvaodo·se esterJ l ,f�z 
vir de DrestJa pol len de ontra da 

me,.ma eapecie, ma• de 1e�o 
diff�reote, e dt'ntro em pouco 
o l i ado  Veg'Atal aprosentava­
l'e c·� 1·regado do frnctos. 

as torna fecu ndas. . Não ha, pois, d uvid� <! u.e 
. 

Dut·dach, o notavel phys1o- os insectos occu pam o pr1met · 
h.sta . al lema:o . leva seu en- ro logar entre oa agentes {e­
tbusJasmo �or essa tneortia á · cundadores , e qne se adapt_am 
ponto de dtzer que as flo.re� as tlores, .como estas a el Jes , . 
oão conservam sua pureza Qlli� elo que Ae po-de conclu i r com 
gi�nria , si não porq-ue seus fiets ))odel- Port que <•cem mil  es· 
visttantes lhes consagram to ... pecies de vegetaP� teriam des­
da a sua ephemera ex istencia apparecido rapida m�te da ·eu-
e n:Io  frequentam nunca ou- perfie ie do globo, si cessassem 
tra ospecie. de reproduzir tloréR coloridas 

Em com pensação dos gosos e nectariferas. 
q uc delles recebem , el las, as 
floret:, offerecem-lhes delicias 
que os att.rahem á novas vi&i· 
ta�. 

Alem dos necta rios, onde 
encontram agrada vel alimen­

A N'Í'O s {0 B RZE RRA .  
-.......... � - -

PELO IUNDt AITISTCI. 
to, os sedusem ainda pelas AS ultimas novidades thea­
corrs vivas e pelo aroma . ora traes em Pariz, são : L' A (Tai­
suave, ora na useabu ndo. re Clémenceau,peça em etnCO 

Si em alguma, a di�posição actos, extrah ida do r.oanan� 
do estigma torna i mpossivel a de Dumas, Filho, cotn o mes· 
a utofecundação, as petalas bri- rno titulo, e La Lycé'e�tne ,  
lhan tes da corolla faz�m at- comedia extrava�ante, em 
trahir os fecundadores. tres actos, de Feydeau, com 

E' facto averigu ado que os alguns nu meras de musica, 

insectos, visi tando grande nu · escriptos pel o com posi tor Ser­
mer\l de flore�, prP.fPrem as dP pettc, e fJtle veio provar mais 
colorido mais activo. uma vez a cri�e por que está 

Com reltu;ão a� que se ex- passando a opereta cm Paris. 
pandem á noite,  qne em g� .. Pelo menos. os theatros de · 
ral slo de côr branca e ama• d icados a este genero tem -se 
rello pallido para mais sobre- agarrado e�t� anno ao Vau· 
sahi rem na escuridade, é pelo deville, que já teve a sua épo­
pllrfume qn� rfp�pcrtnnl a at- ca fip, pnpnl::tri dade. 
tenção dos affectuosos ama u- Na A lleman·ha, entretanto 
tes e onde quer que so ·��con- a opereta vai progredindo ca­
da�. elles lá vão ter. luvadoa da vez mais. Infelizmente. 
pela delicadPza de aeu a ppare· os librettistas são mediocres 

lho olfativo muito mais aensi- e estão muik> áquem dos 
vel do que o noSaJO. francezes. 

Negreli tirou d. a prova. 
Collocou em algnns ramos fto- V a� ser extrabida uma pa­

rea arti&ciats odori(etft �a ça ! do victoriado r\)mance 
applicaçlo de eAsenc'iae e flo- «Meaongeu .fi� .t"aul Bour­

natura81 desprovidu de set. 

llotadot de apparelhos a pro· aroma, e reconheceu que to· 

• 
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Sobe a scena proximamen­
te.  no Vaudevi lle, uma nova 
conaedia em tres actos, de 
A lexandre ijep p . i nt itu lada: 
•La maison du llon Dicu».  

DUVIDAS 
A HERMINO BA RROSO 

* 

A's monta uha� azues q u e  a t • e n tamente 

no fi rmamento "1 curva estAo 
.
fitando 

E vêem quando:o so l �c � l teta e 9 uando 

De�ce às r'-�giües somiJnas tfo o�e1dente. ; Carnil le On dinot conclue 
n'este momento u ma nova 
peça, estudo de costume;;, 
que tern por titulo : ((.\du l­
tere sentimental» . 

A's velas que se vãn s.� u dos:tmente, 
�{ar ern fura, à men�{· do VP : '  to brando 
Qnt! à flor das agnas m a n sa� passsn re a t e  
E vai de vagd em va�a m o <.J 1 1 l a n d o  

* TTmas cauções dulcisonas, S l lavcs ; 
A o  fu�itivo préstito d: ,� a"e

.
s.: 

Emilio de Najac leu nos 
artistas do<�Renaissance)• u ma 
peça em t res actos, escr i pta 
oan colloboração corn Mi 1-
laud, e intitulada os <d-Iypno· 
tisados ! )) A peça sobe â 
�cena brevernente n 'arj uellc 
theatro. 

A's palmas herculeos t'oq u m raes : 

E 1 1  pergu n to : -P'ra e n c� l lcr:o CÓ() va�lio! E' bl'l4 nca ou negra a n u  v e m  q u e  o bra v lo 
E vario vento ern seus arcanos traz '! . . . .  

A.STONIO SAJ..L P: S .  
==========��==���======��==================== 

* 

Gttv de Mau passant v a e  
dar á p ttLlicidade u m  noYo 
romance : l)ierre et J ean.•> 

• 

PHASES 
Era un1a c�ndida creanca, cheia 
De tons suaves, c.l ivtnaes, P-Lhereos, 
Loura ·visão a pl'ometter m ysttrios 
De insondavel amor. 

Eu desejei· a . 

.ttlphonse Daudet acada de Fizera-se m u l het· ; me arrebatava 
· 

1· Em transportes de amor a de t�rn ul·a pubhcar utn novo tvro, com · Par:l u m  ��den de célica vent ura 
o titulo de <�1,rente ans de Do inefiaveis delicias. 

Paris.� E!l a ama\'a. 
* 

Baillv e Dubois, extrairam 
urn dra .. rna em 5 actoR do ro· 
mance « Le mále�> ,  de Lemon-

• 

u ter. 
* 

O presidente do . • J? i l� iste-:­rio i taliano, o sr. Crt�pl ,  va1 
tlrganisar urn min isterio de 
hcllas artes, para o q u e  sol ­
licitou dos governos estran­

Com san l o  atfccto, a,g cAbe�i llha<; 
(d'ouro 

El ia amima, solicilà, enlevada, 
Em l n  mi nos o cffl u vi o mergul hada . 
E' a mão de meus filhos. 

Eu a adoro • 

1887 . 
R. J .  

A saudade de um anjo 

,ZP.ir�os o texto dos estatu tos A penas o� lubios m a ter­
ou das leis, respectivas á in  naes contraidos por uma dôr 
tervenção nfficicial em q n es- enorme pousat·arn o ult in1o 
tões relativas ao theah·o. Bom beijo nas palpebr·as arroxea­
�eria que fizesse o mesn1o em das de Lil i , sua ahna i n no­
Portugal,  onde o direito da . ·centc e pura voou para o 
propriedade li tteraria e thca- céo. 
trai continua a ser le tra Uma n uvem dou rada t)elos 
1norta. raios do sol qne acabava de * nascer por tráz da coJ li.na, 

Camille de Saint Sac os es- n'um dia de estio brilhan te e 
J á  conclu i ndo a sua nova ope- formoso transportou-a do 
ra « Benvenuto Celini», que m un<lo á patria dos anjo�. 
�erá o raode acontecimento E Lil i pensou que sonha­

musi de Paris, este anno. va ao vêr-se n'aq.uella man-

sào de del icias, inu n�ado por 
u ma luz que quasi lhe des­
t u m b rava os olhos, respiran­
do perfu mes m y�tP.riosos e 
de uma suavidade tal q u e  pa· 
recia m se evolar de u m  im .. 

rnenso vergel de rosas e jas-
• 

m t ns. 
Os cherubins v ieram rece­

bêl-o con tando hvm nos festi· <) 

vaes . rfi nham azas deslum-
brante e roupagens de finis· 
s ima gaze e erarn todos tão 
J i ndos que I Ai I i r1uedou se a 
contem plal-os e m  verdadei­
ro exta_si.  

l� ns tangian1 aureos ban­
dolin ;;; , ou tros t i ra vam das 
harpas so11s harmonioso, ou­
t rn� e rn fi m  dedil havam in­
s t r u m e n t o s  descon hecidos 
con1 u n1 a  gentileza encanta­
dôra. 

A entrada de Li i i  no céo 
et'a u m a  festa. 

Os anjos ievaram-no em 
tri u n1 pho par'a as moradas 
parnd i �i acas. 

A.travessaram paragens l u ­
m i nosas onde o ar  estava i rn­
p regnado do aroma de in ­

censo e myrra. 
Por todos os lados brilha· 

vam flores as mais bellas e 
que e1n nada se assemelba• 

vam ás dQ� jardins terrenos. 
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